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PARCERIA SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E DA FAZENDA



SELO SOCIOAMBIENTAL 
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Criado em 2005 por meio do Decreto Estadual 50.170 de 04 de novembro, o Selo é uma marca 
de qualidade que atesta que os itens do Catálogo Socioambiental da Bolsa de Eletrônica de 
Compras seguem os critérios estabelecidos no Decreto.

A Secretaria do Meio Ambiente analisa e valida o item com base nos critérios socioambientais. 
Após aprovação, a Secretaria da Fazenda estampa o Selo no item e insere no Catálogo
Socioambiental. 

Legislação
- Decreto Estadual nº 50.170, de 04 de novembro de 2005 que institui o Selo Socioambiental.
- Decreto Estadual nº 53.047, de 02 de junho de 2008 que cria o Cadastro Estadual das Pessoas
Jurídicas que comercializam, no Estado de São Paulo, produtos e subprodutos de origem nativa
da flora brasileira (CADMADEIRA).
- Decreto Estadual nº 53.336, de 20 de agosto de 2008 que institui o Programa Estadual de
Contratações Públicas Sustentáveis.
- Decreto Estadual nº 55.947, de 24 de junho de 2010, que regulamenta a Política Estadual de
Mudanças Climáticas (Lei nº 13.798/09).



SELO SOCIOAMBIENTAL 
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Critérios Socioambientais:

I - fomento a políticas sociais (p.ex.: inclusão social de catadores);
II - valorização da transparência da gestão (p.ex.: critérios de rotulagem ambiental);
III - economia no consumo de água e energia (p.ex.: PROCEL e NBR 13.173);
IV - minimização na geração de resíduos (p.ex.:produtos com matéria-prima reciclada);
V - racionalização do uso de matérias-primas (p. ex.: produtos com certificação FSC ou CERFLOR);
VI - redução de emissão de poluentes (p.ex.: utilização de combustíveis de fontes renováveis);
VII - adoção de tecnologias menos agressivas ao meio ambiente (p.ex.: produtos com baixo VOC);
VIII - utilização de produtos de baixa toxicidade (p.ex.: produtos escolares atóxicos);
IX – adoção de tecnologias que reduzam a emissão de GEE (p.ex.: etiquetagem veicular)



SELO SOCIOAMBIENTAL 
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O Selo Socioambiental encontra-se estampado, também, nos Manuais de Serviços Terceirizados 
(CADTERC), em razão das especificações e cláusulas do edital e dos contratos atenderem aos 
critérios socioambientais do Decreto Estadual nº 50.170/2005.

A Secretaria do Meio Ambiente acompanha as revisões e atualizações dos referidos Manuais, 
propondo a inclusão de novos critérios socioambientais nessas especificações e cláusulas.

Recentemente, por exemplo, foi sugerida a inclusão da Etiquetagem Veicular nos serviços que 
envolvem utilização de veículos e o estabelecimento de regras voltadas à logística reversa de 
resíduos sólidos.

Maiores informações:
www.cadterc.sp.gov.br

http://www.cadterc.sp.gov.br/
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PROGRAMA ESTADUAL DE CPS
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Criado em 2008 por meio do Decreto Estadual 53.336 de 20 de agosto, o Programa Estadual de 
Contratações Públicas Sustentáveis tem como objetivo mobilizar os órgãos e entidades da 
Administração Pública estadual a adotarem os critérios socioambientais referentes ao Selo 
Socioambiental e reportarem suas boas práticas por meio de relatórios anuais, possibilitando, assim, 
o monitoramento da evolução do Programa ao longo dos anos.

A coordenação do Programa Estadual de Contratações Públicas Sustentáveis é exercida por um grupo
de representantes das Secretarias da Fazenda, do Meio Ambiente e de Gestão Pública. 

Maiores informações: 
www.comprassustentaveis.net

http://www.comprassustentaveis.net/
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CADMADEIRA
www.ambiente.sp.gov.br/madeiralegal



NORMAS E PADRÕES



XVII CONGRESO INTERNACIONAL DEL CLAD
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 Estado de São Paulo
 Secretarias de Estado
 Autarquias
 Universidades 

UNICAMP
UNESP

 Fundações
 Sociedade de Economia Mista
 Tribunal de Contas do Estado de 

São Paulo
 Tribunal de Justiça do Estado de 

São Paulo
 Ministério Público
 Assembleia Legislativa
 Investe SP
 Sebrae

 Prefeituras Paulistas 
São Paulo 
São Caetano 
São João da Boa Vista 
Limeira
Tambaú
Pederneiras 
Piquete
Registro 
Cerqueira Cesar
Luiz Antonio 
Olímpia

ABRANGÊNCIA 

CRESCIMENTO ESTRUTURADO
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Catálogo de Materiais e Serviços

PRODUTOS 



Posição até  17/03/2014

Cadastro Único de Fornecedores – Caufesp

50 mil fornecedores

14% ME e EPP

980 unidades compradoras

Posição até 24/03/2014

Catálogo Único de Produtos e Serviços

• 174 mil itens

• 1058 itens selo socioambiental

• Metroferroviário 12 mil

• Saúde 52 mil

4,1 bilhões de economia em 2013

CENTRO DE RESULTADOS
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VI CONGRESSO CONSAD DE GESTÃO PÚBLICA

O QUE COMPRAR? QUAL É O MERCADO? DE QUE 
FORMA? QUANTO?

NOVO CATÁLOGO DE MATERIAIS
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CATÁLOGO DE MATERIAIS E SERVIÇOS



CATÁLOGO SOCIOAMBIENTAL- CONSULTA POR GRUPO



CATÁLOGO SOCIOAMBIENTAL – CONSULTA POR ITEM



ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA
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DISTRIBUIÇÃO DOS PREÇOS MÉDIOS POR REGIÃO
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PREÇO POR REGIÃO



CATÁLOGO SOCIOAMBIENTAL

Quantidade de itens: 1058



CLASSE: 5510 - TABUAS, GUARNICOES, ARTIGOS CORRELATOS A BASE 
DE MADEIRA E     
(ATIVO)                                                                       
ITEM MATERIAL:   232380-0 - PRANCHA                                           
(ATIVO)                                                                       
EM CEDRINHO, ERISMA UNCINATUM, COM SECAO TRANSVERSAL DE 
5,5 X 30 CM (55 X 3 00 MM), COM COMPRIMENTO DE 3 M, CORTE 
BRUTO, FORNECEDOR COM CADASTRO VALIDO  NO CADMADEIRA

ATUALIZAÇÕES DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS



POLÍTICA DE QUALIDADE

A BEC – Bolsa Eletrônica de Compras – estabelece e melhora continuamente o seu
Sistema de Gestão da Qualidade visando prover os meios adequados à otimização do
gasto público e garantia do cumprimento da legislação vigente.
Nossa busca pela satisfação dos usuários se baseia nos seguintes princípios:

Transparência

Agilidade

Competitividade

Abrangência de atuação

Satisfação dos usuários



 

Certificação ISO 9001:2008 
 implantação do Sistema de Gestão da Qualidade – SGQ 
 13 processos de trabalho mapeados e monitorados por 

meio de indicadores de desempenho 
 auditoria de certificação – nacional e internacional 

nacional – Inmetro  
internacional –  Deutsche Gesellschaft für Akkreditierung 
mbH (DGA) e IQNet–The International Certification 
Network 

Segurança da Informação 
 auditoria independente - segurança física, controle de 

acesso dos usuários do sistema e segregação de ambientes 
e funções elevados percentuais de aderência à norma 
ISO/IEC 27.002:2005 



NOVA CERTIFICAÇÃO ISO 9001:2008
SETEMBRO DE 2013 
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Fonte:                    – limite máximo 4,0

Avaliar o nível de satisfação dos usuários externos com os

serviços oferecidos pela SEFAZ, por meio da 

PESQUISA DE SATISFAÇÃO

Público Alvo: Fornecedores cadastrados

Monitorar o índice de satisfação - comparativo série histórica.

Índice da categoria:

1ª medição: 3,0 - 2ª medição: 3,0 - 3ª medição: 3,1

4ª medição: 3,12 - 5ª medição: 3,05



AMPLIAÇÃO DA COMPETITIVIDADE 
CADASTRO UNIFICADO DE FORNECEDORES



PREMIAÇÕES/PUBLICAÇÕES 


